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AL: Hospital 

da Mulher 

com 58 mil 

atendimentos

O Hospital da Mulher, 
em Maceió, vinculado à Se-
cretaria de Estado da Saúde e 
referência na atenção à saúde 
da mulher e na assistência ma-
terna, celebra 5 anos de inau-
guração neste domingo (29). 
A unidade hospitalar, que foi 
referência no atendimento às 
vítimas da covid-19, contabi-
liza 57.934 mil atendimentos 
realizados, nessa meia década 
de funcionamento.

Do total de atendimen-
tos, são 29.757 internações, 
11.382 procedimentos ci-
rúrgicos e 576.174 exames. 
No âmbito da assistência 
obstétrica, a Maternidade 
do HM foi a responsável 
pelo nascimento de 19.332 
pequenos alagoanos, desde 
a inauguração, em 2019. 

A diretora geral Yarin 
Rocha, relembra que, nos 
últimos anos, a unidade 
cresceu e implantou ser-
viços importantes para os 
alagoanos. Além de contar 
com os Ambulatórios de 
Endometriose e Planeja-
mento Reprodutivo, a uni-
dade é a executora dos Pro-
jetos Respirar e do Plano 
Emergencial de Oncologia.

“É com muita alegria 
que, nestes 5 anos, atende-
mos milhares de alagoanos, 
oferecendo serviços impor-
tantes para a assistência em 
saúde. Durante a Pandemia 
de Covid-19, o HM salvou 
mais de mil de vidas e, além 
de projetos inovadores, 
como o Ambulatório de 
Planejamento Reproduti-
vo, também contamos com 
uma Sala de Apoio à Ama-
mentação e a Área Lilás, 
que é referência no Estado 
para assistir as vítimas de 
violência”, ressalta Yarin. 

CORREIO OPINIÃO

Por Carol Galli*

A raiva é uma doença vi-
ral que afeta o sistema nervo-
so central e é, na maioria dos 
casos, letal assim que os sin-
tomas aparecem. Apesar dos 
avanços na medicina e da 
disponibilidade de uma va-
cina eficaz, a raiva continua 
sendo uma ameaça presente 
em todos os continentes, 
com exceção da Antártida.

Gostaria de destacar al-
guns dados reveladores: es-
tima-se que cerca de 60 mil 
pessoas morram por ano 
no mundo em decorrência 
da raiva e que 40% dessas 
mortes ocorram em crianças 
menores de 15 anos. A raiva 
tem uma taxa de mortalida-
de de 99% em humanos e 
animais, mas o lado positivo 
é que ela é 100% prevenível 
graças à vacinação de cães e 
gatos. Por isso, o que real-
mente dá raiva é não vacinar!

A vacinação é a ferra-
menta mais poderosa que 
temos para combater essa 
patologia. A implementação 
de programas de imunização 
em animais, especialmente 
em cães e gatos, tem se mos-
trado efetiva para reduzir o 
número de casos, tanto em 
animais como em humanos. 
A vacinação de pets não ape-
nas os protege, mas também 
atua como um escudo para a 
saúde humana, reduzindo o 

risco de transmissão do vírus.
Na Biogénesis Bagó, es-

tamos convencidos de que a 
vacinação de nossos animais 
de estimação é essencial para 
um cuidado responsável. Por 
isso, colaboramos ativamente 
com os médicos-veterinários, 
oferecendo treinamentos so-
bre boas práticas de vacinação 
e a implementação adequada 
de estratégias sanitárias, utili-
zando soluções biotecnológi-
cas de alta qualidade focadas 
na prevenção de doenças. O 
apoio deles é fundamental 
para comunicar aos tutores a 
importância da revacinação 
antirrábica anualmente.

Todos os esforços em 
grande escala são válidos e 
necessários, mas é fundamen-
tal ter consciência de que a 
luta contra essa doença mor-
tal de alcance global começa 
em cada indivíduo. Embora 
seja verdade que 99% dos 
casos de raiva em humanos 
se devam a mordidas de cães, 
também é verdade que 100% 
desses casos são preveníveis 
através da vacinação. Por isso, 
reconhecer que temos fer-
ramentas altamente eficazes 
para combater a raiva é fun-
damental para um cuidado 
responsável, proteger a saúde 
de todos e, ter em mente que: 
vacinar nossos cães e gatos 
salva vidas!

*Médica-veterinária 

O que dá raiva
é não vacinar

1ª dama de João Pessoa é 
presa em operação policial

No sábado (28), 
foi presa a primei-
ra-dama de João 
Pessoa, Lauremília 
Lucena. Ela é acu-
sada de fazer parte 
de uma organização 
criminosa que ali-
ciaria eleitores na 
capital da Paraíba. 
O caso pode ter re-
flexos nas eleições 
municipais. O pre-
feito de João Pessoa, 
Cícero Lucena (PP), 
lidera hoje com fol-
ga a disputa pela 
reeleição, de acordo 
com as pesquisas 
mais recentes.

A prisão é decor-
rência da Operação 
Território Livre, 
conduzida pela Po-
lícia Federal em par-
ceria com o Grupo 
de Repressão ao Crime Or-
ganizado (Gaeco) do Minis-
tério Público da Paraíba. A 
operação investiga o suposto 
aliciamento de eleitores para 
favorecer uma organização 
criminosa no pleito.

Foram cumpridos man-
dados de busca e apreensão 
e dois mandados de prisão 
preventiva: Lauremília e 
sua secretária pessoal Tere-
za Cristina Barbosa Albu-
querque. Lauremília já foi 
vice-governadora da Paraíba 
na gestão de Cassio Cunha 
Lima e é mãe do deputado 

Investigação aponta para aliciamento criminoso de eleitores
Reprodução/redes sociais

Lauremília é acusada de aliciamento criminoso de eleitores

federal Mersinho Lucena 
(PP-PB).

A operação da Polícia 
Federal apura, além do ali-
ciamento de eleitorais, a 
suposta influência de Lau-
remília na nomeação para 
cargos na prefeitura de pes-
soas ligadas a grupos crimi-
nosos que dominam comu-
nidades em João Pessoa.

“Política”

Em nota, o prefeito Cí-
cero Lucena classificou a 
prisão de Lauremília como 
“política”. Segundo ele, “um 

ataque covarde e brutal” 
que visaria conter sua esca-
lado rumo à reeleição.

No dia 19, a Polícia Fe-
deral já havia prendido a 
vereadora Raíssa Lacerda 
(PSB), então candidata 
à reeleição, na 2ª fase da 
Operação Território Livre. 
Raíssa é suspeita de inte-
grar um esquema crimino-
so para coagir moradores a 
votarem em determinados 
candidatos. A defesa da ve-
readora nega e diz que ela é 
“alvo de perseguição”.

Em maio, Janine Lucena, 

outra filha de Lauremília e 
Cícero, já tinha sido alvo de 
de busca e apreensão na Ope-
ração Mandare, da Polícia 
Federal. Ela é acusada de ne-
gociar com um grupo crimi-
noso conhecido como Nova 
Okaida, que opera na região 
metropolitana da capital. 

Um homem preso  que 
lidera a organização, segun-
do as investigações, nego-
ciava vantagens em órgãos 
públicos, oferecendo apoio 
em troca de acesso a comu-
nidades sob controle do cri-
me organizado.


